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SãxrocMllenftQ «I«> «lia 25 do janeiro
do1LÍ6§.

I.a SECÇÃO.

Poria rins..—0 Presidente da provincia exonera,
8 seu podido, do cargo de Io supplente do delega-
do de policia do termo da Imperatriz. Premisláu
C;imerinode Souza; o que se commuuicará á qtíem
Compelir.

—0 ffrèsidèhte dii provincia, em vista da pro-
posta do eominandanie inioriuo uo bíiiaiiiâo, n. i,
"da 

guarda nacional da reserva, homêa- sob proposta
do respectivo commandante superior, o tenente da
mesma Joaquim José Alves Linhares para o posto
de capitão da 4* companhia do mesmo batalhão; o
que se còmmúhicará a quem compelir.

=0 presidente da provincia, concede ti mezes
de licença, para tratar de sua saúde onde lhe con-
Vier, ao tenente dn companhia do corpo de cavai-
'ária da guarda nacional do municipio do Jardim
Manoel Luiz de AnHiicIla Gondim; 6 que se com-
inunicará á quem compelir.

—0 presidente da provincia, resdve aposentar
Antônio José" Theop.jiilo no lugar de continuo da
thesoüraria provincial, com o ordenado, que, por
Kú lhe. compelir, em vista dos annos de serviço por
elle prestados, portei; sido julgado impossibilitado

de continuar no referido emprego, segundo consta da
nspecção, junla.

—0 presidente da provincia, nomèaparao car-
go de continuo da thesoüraria provincial Hermaho
ík-hirmino de Castro, o que se commuuicará á quem
compelir.

—O presidente da provincia, em cumprimento
do aviso do ministério da agricuturn, commercio e
obras publicas de 20 de novembro próximo findo,
nornèa as commissões abaixo declaradas, para mi-
lustrarem as informações exigidas no mesmo aviso
acerca dos diversos ramos de industria maliufactora
(Ins cidades e viüas principaes d'esla provincia.

Para maior facilidade e presteza nos trabalhos'
deverão os membros das commissOesdestribuir entre
Si os diversos ramos de industria,'examinando acu-
radariienie as fabricas e oITieiiiasi c|ue tomarem á seu
cargo; ó coníerenciarão depois dos trabalhos parei-
a es sobre todas elles, apresentando um relatório cir-
cunslanciado de tudo quanto observarem, até o dia
ultimo do mez vindouro.

O exame e informação devem versar principal-
mente sobre os pontos seguintes :

Io—O numero de fabricas e officinasexistentes,
seu objeclo esua importância.

2o—O numero dos operários n'ellas emprega-
dos. sua idade, naturalidades, condição, nacionali-
dades e estado civil.

5"—O processo empregado na fabricação dos
diversos artigos, a importância e natureza das ma-
chinas, e a força e natureza dos-seus motores.

4o—\ procedência da matéria prima empregada
na fabricação.

5o—A importância da producçâo annual, com
declaração da que é exportada para os portos da

provincia e para fora.
0o~O maior ou menor aperfeiçoamento dos pro-

duetos, com declaração das causas, que para isso
concorrem c dos nieios.de remover as qoe lorem
dfimnosas. » •-,'

70~A facilidade ou difliculdade nos meios de
trorlsportor os produetos ao mercado mais próximo,
í|uér paraconsummo, quer para exportação.

S°—Informarão, finalmente, a commissões sobre
quaesquer outros pontos, que lhes fôremJstifgeFidoS
pelos exames que fizesem, e.lhes dictarem seu zelo e
patriotismo.

Capital.

Racharei José Júlio de Albuquerque Barros.
Racharei Gonçalqde Almeida Souto.
Bacharel Livino Pinto Brandão.
Coronel JoJo Anlonio Machado.
Tencuie-coronel Joaquim da Cindia Freire.

Sobral.

Bacharel Vicente Alves de Paula Pessoa.
Tenente-coronel João Thomé da Silva.
Miguel Francisco do Monle.

Granja.
B icharel Trajano Verialo dc Medeiros.
Tenente-coronel Zeferino Gil Peres da Moita.
Escrivão Manoel Gregorio de Almeida Fortuna*

Aracaty.

Barão de Mecejnna.
Tenente-coronel Ivo Cassianó Parhplotia.
Capitão José Joaquim Bezerra.

' Ico.
Barão do Grato.
Bacharel Luiz José de Medeiros.
Bacharel Gervasio G* de Albuquerque e Mello.

Cr ato.

Bacharel Manoel Coelho Bastos do Nascimento.
Coronel Antônio Luiz Alves Pequeno Júnior*
Ailvogado Fenelon Bomilcar da Cunha.

Qüixeramobim.
Bacharel Jnâo Pinto de Mendonça.
Capitão Raymundo Pinto de Mendonça Calniidía.
Ernesto Brasil dc Mattos.

Balurité.

Bacharel Umbelino Ferreira Catão. <
Giürgiãò Francisco José de Mattos.
José Francisco Sampaio.

Jardim.

Bacharel Américo MilitãO' de Freitas Guimarães.
Bacharel João Clemente Pessoa dej Mello.
Tenente-coronel Francisco cia Cruz Noves.

Barbalka.
Tenente-coronel José Pacifer dc Sá Siújtò^Miíif.r.
João Quesado Filgueiras.
Antônio Manoel de Sampaio.

Milagres.

Tenente-coronel Manoel de Jesus da Conceição
Cunha.

João Leite de Moraes*
José Sishandó Baptisla Xenephoníe.

Missão Velha.

Vigário Felix Aurélio Arnaud Formiga.
Joaquim Pereira de Azevedo.
Raymiindo José Camello.

Telha.

Manoel Pacifico Vieira.
(>rdim Ferreira Lima.
Francisco Xavier das Chagas.

Pereiro.

Tenente-coronel João dc Hollanda de Albtiquer
que Cavalcante.

Tenente-coronel Antônio Martins Porto,
Capitão ^ Paulo Gonçalves de Souza.

r-

Sàbóeiró.
BachareJ Miguel Joaquim de Almeida c Castro.
Bacharel José Francisco de Moura. ,.
Coronel^Igneçip Bastos de Oliveira.

& Jdão do Príncipe.
Bacharel Presciliano Antônio da Silva freire;
Vigário João Clodoaldo Linhares.
Coronel Joaquim Leolpodino de Araújo Clia ves'.

Jaguaribe-mirim.
Vigário Tlicodulpho Pinto Bandeira.
Júlio Ratilino de Sousa Uclíóa.
João Rodrigues Nogueira Pinheiro.

&. Bernardo.
Bacharel José Joaquim Dqrningues Carneiro.
Coronel Francisco das Chagas de Araújo.
Tenente-coronel Clemente Luiz de Sousa Netto"..

Cascavel
Bacharel Hippolyto Cassiano Paruplona.
Bacharel Francisco Gonçalves da Justa.
Coronel Raymundo José Pereira Leite.

Aqúiras.
Vigário Mathias Pereira de Oliveira.
Bacharel Laureoo de Oliveira Cobrai.
Tenente-coronel João da Silva Menéxes.

Maranguape.
Capitão Joaquim José de Sousa Sombra.
Jovenal Galeno da Costa e Silva.
José' Manoel Cavalcante.

Cdhindé.
Bacharel Dario de Almeida Fortuna Pcssóà.
Capitão Manoel Luiz de Magalhães.
Capitão Joaquim José da Cruz Saldanha.

Imperatriz.
Bacharel Sdlustiano Orlando de Araújo Costa"
Bacharel JLonnel Alexandrino M. deS. Thiago.
Coronel Bento Antônio Alves.

Ipú.
Bacharel Lcocadio de Andrade Pessoa.
Bacharel Raymundo Theodorico de Castro e Silva
Professor primário Joaquim de Sousa Catundá.

S. Quiteria'
Tenente-coronel ,João Antônio de Mesquita M'.
Francisco Lopes Frango.
Capitão Lúcio Pinto de Misquitâ.*'

SanfAnna.
Vigário Prancisco Xavier Nogueira.
Vicente Sabino Maria da Costa.
Manoel Joaquim de Sousa e Kasconcéllos.

Acaracú.
Bacharel Samuel Fslippedc Sousa Uchôa.
Vigário Anlonio Xavier Maria de-Castro.
Francisco Tbeophilo Ferreira.

S. Francisco.
Major João Ferreira Gomes de Miranda,
Vigário] Pedro Ferreira do Oliveira,

Villa-Viçosa. .

Vigário José Beviláqua. '.",.
Tenunte-corone! Vicente (ío Espirito-Santó M.
Major João Sevcriano da Silveira.

Viüão.' *•. *
Vigário Alexandre Corrêa de Araújo eMello.
Tenente-coronel Antônio José de Freitas,
João Evangelista, de Carvalho.

Maria P.ereira. ,

Vigário João Antônio do Nascimento e Sà'.
Augusto Ôlegario da Silva.
Major Rodrigo Francisco Vieira e Silva.

Lavras..
Coronel Autonio Joaquim de Sonsa Rolim*
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Vigário Antônio Pereira de Alencar.
Capitão lldefouso Corrêa de Araújo.

S, Matheus.

Vigário Rnyriuindo Pereira dn Cosia.
Tenente-coronel' Manoel Goinesde Oliveira.
Manoel Leite da Silva.

Tamboril.
Tenente-coronel José Felippe Ribeiro Campos.
Tenente-coronel Joaquim José do Castro.
Vigário Raymundo Feiix Teixeira.
Ordena, portanto, que n'esta sentido se expe-

çnm as necessárias eommunicações.
Ooriimiinicou-se ás ecmniissões nomeadas.
Ülficios.—Ao Dr. chefe de policia.—N. i.~

Tendo nomeado, por portaria datada do hoje, Her-
míihó Belarmino de Castro para exercer o cargo
do continuo da thesourariá provincial; assim o
communico á V, S. para os fins convenientes.

Ao mesmo. — N, 5,—Respondendo o seu òf-
ficio com data de 51 do mez próximo findo sob
ii. 1)77, relativamente á requisição do delegado do
termo do Pereiro, lenho a declarar-lhe que não
pôde ser cila attendida, por njo haver força dis-
ponivel n'esta capital.

Ao juiz de direito do Inhamum.— N. l.~De
seu oflicio datado de 6 do passado, vejo que Vmc.
dá como motivo para a demora da expedição c!,i
appellação interposta pelo bacharel Francisco Bar-
bo.sa Cordeiro para o tribunal da relação, que o
art. 27 do regulamento de 5 de janeiro dc -1833
dá aos escrivães a faculdaJe de expedjr as appel-
lações' no prazo de 8 mezes nas províncias, que
não forem sede das relações. Essa faculdade não
(leve ser traduzida em favor da negligencia oü má
vontade dos escrivães, que legalmente são obrigados
a trabalhar de sol á sol, quando a lei a instituiu
em favor das parles; pelo que, estando informado,
de que os autos, de que se trata, são muito pouco
volumosos, tenho a recommendar-lheque faça ces-
sar a má vontade d'esse escrivão, uzando dos
meios coercitivos* para que sejam tirados os iras-
lados e expedida a appellação, de preferencia a
todo e qualquer outro trabalho; danclo-me coma
do que oceorrer.

Ao delegado de policia de Baturit_.=N. L—
Em vista da coniiiinnicaçào, junta por copia, do
recrutador d 'esse termo | cumpre que Vmc. ins-
taure processo contra a escolta, que deixou evadi-
rem-sc do seu poder 2 recrutas, remellidospara essa
capital, e me envie o summario para ser-lhe im-
respectiva pena.

Ao capitão do corpo de policia Antônio Gomes
Ferreira. (Jardim.) Inteirado do que Vmc. me
commnnica em officio de 19 de dezembro próximo
findo tenho a dizer-lhe que pode recolher-se á
esta capital.

2a SECÇÃ.O.

Officios. -Ao inspector da thesourariá provincial.
=N. 5.—Haja Vmc. de mandar pagar os orde-
nados dos empregados da secretaria do governo,
correspondentes ao mez próximo passado, com as
alterações constantes do altestado junto.

Ao mesmo.—N. L-^Declaro-lhe, em resposta
ao seu officio com data de 50 do mez próximo findo,
que pôde mandar pòr de novo em praça a vac-ca,
que deixou de'ser arrematada pela collectoria do
municipio do Tamboril, devendo ser ella entregue
pelo lanço que fôr ofíerecido.

Ao mesmo.—fi 8.—Para seu conhecimento e
fins eonvcnientes,remetto-lhfl copia do termo do con-
tracto celebrado com Odorico Francisco de Paula
Colas, editor da ofíkina typographica do Jornal
do Cearei, para a publicação do expediente e mais
actos do governo.

Ao mesmo.=N. 3—Haja Vmc. de mandar le*
var em conta ao corpo de policia a quantia de
trinta mil e quatro réis, 50$0004) importância
do fardamento á vencer e recebido pelos soldados
Pedro Ferreira dos Santos e Antônio José de Sal-
les, visto como tiveram praça no serviço do exercito.

Ao mesmo.—N. 7,—Tendo verificado por mim
mesmo o adiantamento que têm tido as obras do
edifício dacadeiadacidado.de Sobral, á cargo
de uma commissão, que se tem mostrado zelosa e
econômica dos dinheiros públicos, e não convindo
que as referidas obras no pé cm que se acham, sof-

Iram interrupçüo, mande Vmc. pòr á disposição
d'aqnclla commissão a quantia de dous contos de
réis (2:0o0$000), por contada verba votada para
esso fim na lei do orçamento vigente.

Ao mesmo.—N. -10.—Cumpre que Vmc. man-
de fornecer ao eomimindanlte do corpo de policia
os objectos constantes do pedido junto, os quaes
se tornam necessários para as companhias novamen-
te creadas no referido corpo,

Sciühliíicòu-sé aquelle commandante.
Ao engenheiro chefe da repartição das obras

publicas.—N. •(•—Haja Vmc.de dirigir-se ao quar-
tel do corpo de policia, afim de examinar—quaes
as obras necessários para dar ao mesmo quarkq
as accommodaçõos precisas ás duas companhias
ultimamente creadas n'aquelle corpo ; trazendo ao"
meu cohhecirnciite o resultado do sen exame.

Ao engenheiro íi-ical da illuríiiíiiição publica.—
N. 2—Entenda-se Vmc. com, o engenheiro da
companhia á gaz, e confeccione o orçamento acom-
nhado das despezas necessárias com ó encanamento
á gaz o os candieiros precisos para a illuminaçaò do
quartel de Ia linha.

DESPACHOS DO DIA O l>E JANEIIIO.

Officios.

Joaquim de Andrade Pessoa, professor de ins-
Injeção primaria da villa tieS. Quiteria1, pedindo dous
mezes de licença, para ira lar de sua saúde.—•Jun-
le informação do inspector local e aliestado do me-
dico, c na falta, certificado das autoridades.

Luiz Francisco Braga, commáhdaiite superior in-
terino da Imperatriz, ebmmúnicahdo os factos oc-
corridos com uma escolta na prisão de designados no
sitio Jacú.^Remelliilo ao Sr. Dr. chefe de policia,
para informar, ouvindo ao -Io supplento do delegado.

Vicente Sabino Maria da Cosia, delegado de po-
licia de SanfAnna,comínúnicando o recebimento de
um officio de Joaquim Carneiro de Araújo Costa, em
que participava a prisão de dous guardas nacionaes,
não estando para isso aulorisadu.=Informeo Sr.
capitão encarregado do recruta mento.

Luiz Thaumaiurgo da Guerra Machado, major
commandante da guarda nacional destacada, par-
ticipando ler informado o Dr. encarregado <ía en-
fermaria militar achar-se doente, e impossibilitado
do ser\ico de guerra o guarda nacional designado
João Alves de Souza.=lnforme o medico encarre-
gado da enfermaria.

Requerimentos.
Henrique Enchi ferreiro, pedindo dispensa da

multa imposta pela lliesuuraria provincial.—Assigne
e volte.

Francisco das Chagas de .Maria, pedindo para
ser de novo wspeecioriado pbrjulgar-se incapaz do
serviço de guerra, aíim de ser escuso.— /Vão tem
lugar.

Joaquim Felix de Oliveira e Sá, pedindo para
ser-lhe entregue uma certidão de idade, que açus-
tiiiiá um requerinietitb feito á presidência em 9 de
outubro do anno próximo passado.—Euiregue-se
somente a certidão.

Raymundo Moreira Tunlas, soldado do corpo de
policia, offerecendo ein seu lugar o paisano Fran-
cisco Antônio Bezerra, para completar o tempo que
lhe falta.-Seja inspeccionacio.

Odorico Francisco de Paula Colas, proprietário
do jornal Progressista, pedindo pagamento de dous
mezes vencidos, de novembro e dezembro, da pu-
blicação do expediente da secretaria do governo.™
Hague-se, sob minha responsabilidade.

José Feijó de Mello,arrematante da obra doas-
sentamentodogradamecic ferro do passeio publico,
na praça da misericórdia, pedindo pagamento da ul-
lima prestação do seu contracto. —Pague-se.

Maria Maxiriiina de Menezes, pedindo para ser
provida na cadeira du ensino primário deS. Francis-
cisco, da Lruburetama.—Informe o Sr. director da
instrucção publica.

ManoelXimenes de Aragão, professor primário
aposentado da villa do Ipú, requerendo pagamento
do exercício da mesma cadeira até o mez de outubro
próximo passado.—Pague-se, náo havendo incon-
veniente.

Belarmino Accioly dc Vasconcellos, alferes ro

formado do exercito, pedindo pagamento de uma

gratificação de 42O$00O.==Pague-se.
D. Francisca Xavier Bezerra de Albuquerque,

professora publica da 5a cadeira da capiial,pedindo a
gratificação, à que lem direito.=Info'rme o Sr. Dr.
director geral da instrucção publica.

Gregorio Thaumatürgo da Silva Pereira, profes-
sor publico de S. Matheus, requerendo sua aposen-
tadoria na mesma cadeira.—liem.

Scc_»©.ta_*-£a. nii-itm**

Expediente do dia 5 de janeiro de 1888.

Ofiicios,—Ao tenente-coronel João Bãptisla dc
Mello.=Remcliendo-ihQ I guarda designado da ci-
dade de Baturilé e 1 2°-sargento apresentado vo-
luniariameutij ali para o serviço de guerra.

Ao mesmo.—llemelteiido-lhe 8 guardas desig-
nados da cidade de Quixeramobim, para terem o
conveniente destino.

Ao mesmo.—Remettendo-lhe para os devidos
fins, 8 recrutas para o exercito,vindos de Quixcra-
iihbim.

Ao mesmo.=Rcmcttcndo-lho para os devidos
fins,! recrutas appresenlado polo Dr. chefe de po-
licia.

Ao mesmo.—Remellendo-lhc p-ra os devidos
fms,5 recrutas,vindos da Pendência.

Ao major José Fernandes d'Araújo Vianna.—
Dolerminando-lhe que faça seguir para a cidade
de Quixeramobim 8 soldados do corpo do seu com-
mando para ficarem ali á disposição do alfercg
Demctrio Raymundo Maria d'Oliveíríi.

Ao major Luiz Thaumaiurgo da Guerra Ma-
chado.—Para escusar do serviço os.giiardas (íesig-
nados João José de Lima, Franklim Silva.no de
Lima e João Alves de Souza , visto lerem isenções
legaes. o Io por servir de arrimo á sua mãe viuva
e a tres irmãos menores j o 2o por ser casado, o
com filhos e o 5o por snffrer (1'aslhma.

Ao mesmo.— Detmninado-lhe que ponha á dis-
posição do capitão do porto, a quem n'ésta dala
se communicou, o menor José Antônio Mai ciso,para
o serviço d'à!'m£'dãí

Ao mesmo.—Determinando-lhe que mande subs-
lituir o cabo e os soldados da guarda nacional sob
seu eommando, que se acham no lazarélo da La-
gòa-fumia, e os tenha presos até segunda'ordem,
por terem deixado evadirvse d'ali um dos recrutas
em tratamento de varíola, segundo acaba de com-
municar o Br. encarregado iPaquella enfermaria.

DIA -i.

Ollicins. — Ao major Luiz Thaumatürgo da Guer-
ra Machado,—Para escusar do serviço o guarda
desigtiiido dc Baturilé, Manoel Pereira de Mello,
visto ler isenção legal.

Ao tenente-coronel João Baptista do Mello.—
Para que dò o conveniente destino a -I guarda de-
signàdo do Io batalhão íl lesta capital o qual m acha
recolhido no xadrez iFaqúeHe quartel.

Ao commandante superior da capital.—Com-
municando-lhe, para os devidos fins, que, n'esta
daíijjfdi designado para o serviço de guerrh o gunr-
dado Io batalhão sob seu eommando superior, des-
laçado no serviço da guarnição, jõsé Tavares de
Almeida,por haver deixado evadir-se de sua guarda
no iarazôto da Lagòa-fundo um recruta em trata-
mento de váriola.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.---:

I)etcrminando-!hc que dè o conveniente destino u

% guardas designados do 5o batalhão de Maran-

guape.
Ao major Luiz Tnaii r.aiurgo da Guerra Marha •

cna(lu. — Paro escusar do serviço o guarda fesig-
;, i. .1 - i-.: Í.Í..¦-.'-¦«! iin.fMr.i ílãrrelo". iUãUU UU ICUj iucuiOçi i-v,.i'Vi.i» J_»'<i ¦¦V'-';

Ao mesmo.=Vata escusar dó serviço o recrnla

para o exercito Francisco Gadelha, visto ser casado,

e com filhos.
Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.—

Remettendo-lhe para os devidos Oris.ns liberlos para
o serviço do exercito, Aleixo Mendes e Gascnuro

Francisco Ignacio. .
Ao mesmo.^Remeilendo-lhe para os devidos

fins,! recruta para o exercito, apresentado polo Dr,

chefe de puiicia.
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Ao commandante superior da capital.=Com-
municando-lhepara os devidos fins,ter sido julgado
incapaz para o serviço de guerra o guarda desig-
nado José Tavares -d'Almeida.

Ao major Luiz Thaumaturgo da Guerra Macha-
do.~Para escusar do serviço o recruta para o exer-
cito Antônio,José de Salles, mandando-o apresentar
ao commandante do corpo de policia.

Ao major José Fernandes dVAr.aujo Vianna.—
Para assentar praça no ex-soldado d'aquelle corpo
Antônio José de Salles, que lhe deverá ser apre-
sentado pelo commandante do depositOé

DIA 7.
¦ Ao tenente-coronel Joào Baptista de Mello —

Determinando-lhe (jiia (lê o conveniente destino a
8 recrutas para o exercito, remettidos da cidade do
Crato.

Ao mesmo. =Remeltendo-lhe para os devidos
fins, 9 recrutas para o exercito, vindos do Ipú.

Ao mesmo.—Determinando-lhe que dô o con-
vcnienle destino a 4 guardas designados do Crato.

Ao mesmo.—Remettendo-lhe para os devidos
fins, 5 guardas designados, vindos do Ipú.

Ao mesmo.—Renielierido-lhe para os devidos
jíns, os libertos pelo governo,para o serviço do exer-
cito, Francisco Ferreira, Bernardo José Gonçalves,
Sebastião José Ghristino e Raymundo Ferreira da
oliva.

Ao major José Fernandes de Araújo Vianno.—
Para alistar no cprpo.sób seu eommanJo,aos pai-
Sapos João Joaquim Rodrigues, e Francisco Ale-
xandre do Nascimento;

Ao leiíenté-corohei João Raplista de Mello.—
Ilcmellondo-lhe 2 recrutas para o exercito.

Ao mesmo.—Remeitendo-lhe para o serviço
do exercito, o voluntário da pátria José Paulino
Gomes, vindo do Ipú.

JORNAL DO CEARA»

ir

FoiiTALIíZi, I" DEFKVEIIEIRO DE 4868.

O Cearense, sempre imparcial (não ha grifo,)
acerca dos negócios do 5o districto, mostrando que
combate, nâo a influencia pessoal do Barão do Cra-
to, mas em nome dos princípios, não quiz deixar
sem reparo algumas proposições, que sahirão em
nosso noticiário de 28 do passado.

Somos obrigados a acompanhar o Cearense; é
uma prova de conesia, e depois um dever de lealdade
tomar a (lefeza de um amigo politico, que não po-
demos abandonar á má vontade dos colligados do
5° districto.

Antes, porém, uma observação : o hrnal do
'Ceará nãoé gasota oííicial; tem com o governo da

província um contracto para a publicação do expe-

diente, como já teve o Cearense, sem qne por este

facto se constituísse gasota oííicial ; não exprime o

pensamento do governo, massimode suaredacçã<>;
seu programma o deíTiniu claramente.—é o deíTensor
das mesmas idéias, porque pugnou em todo o seu vi-

ver o Progressista, è o humilde propugnador das

idéias liberaes, que se concretão na situação poli-
tica, que dirige o paiz, das idéias liberaes, que nâo

são o monopólio de nemhum grupo, ou persunaiida-
'de 

por mais elevada que seja.

Depois da posição que o Cearense assumiu ul-
timamente, reconhecendo que o governo actual é
liberal, o que entre os liberaes gover nistas e os li>
beraesopposiciohislas nao ha divergência de idéias

'c 
princípios,sendo o Barão do Crato um dos fieis ai-

liados do governo o da situação, parece extranhavel
a má vontade não occulla que o Cearense revelia
contra a influenciado nossodistinetoamigo.

Ver que tão pertinazmenie combate o Cearense
a influencia do Darão do Grato? Em nome de que
principios o faz? Será ern nome dos mesmos prin-
cipios, pelosquáes o combato o Pedro i/ e a Cons-
íituição, ou será em nome d'aque11es, paios quaes
tão atrozmente o guerreia o Liberal!

Quanto ao Predrò II, e a Constituição, com-

prehendemos, porque hostiíisão ao Darão do Crato:
o combatem por divergência de idéias; combatem,

porque nâo é elle conservador; quanto ao Liberal
lambem lhe reconhecemos, qüe c cuhererjtc, -6 logi-
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co : combate-n, porque sustenta a actual situação
politica, e entre ella e as idéias do Liberal, que são
rasgadamente democráticas, ha a barreira das
opiniões.

Mas o Cearense em nome de que principios faz
coro com o Pedro 11, e a Constituição, em sua tenas
hostilidade ao nosso distinctoamigooSr. Barão do
Crato ?

Fazemos justiça a redação do Cearense, para não
acereditar que essa guerpa systematica feita ao nosso
amigo lem por motivo=indisposições pessoaes, ciu-
mes de influencia e preponderância; e tanto conceilo
nos merece o distineto caracter, que, segundo é cor-
rente, dirige actudlmente a redação do Cearense,
tanta confiança nos inspira sua lealdade, que não

podemos deixar de interpellal-o : o honrado Sr.
Dr. José Júlio tem o dever de explicar-se claramen-
em relação aos negócios do 5o districto, é seu dever
corno homem politico, se é certo que S. Exe. é ac-
lualrnenle o principal radactor do Cearense.

Quanto ao governo, confiamos tanto na Icalda-
de do Sr. Leão Velloso, que não podemos receiar,
que S. Exe. so preste á concorrer para a proscrip-
çjo de um amigo prestimoso, como é o Sr. Barão
do Crato, que eom seu voto tem sempre sustentado
fielmente o governo, de que o Sr. Leão Velloso é de-
legado,eao lado do Sr. Leão Velloso, para fazer a
vontade ao Pedro II, a Constituição, e ao Liberal,
efficazmente auxiliados pelo Cearense, gaselas que
em sua opposicão não tem recuado nem anle o tu-
mulo do pai do Sr. Darão do Crato!

Descendo ainda aos factos,que intervenção inde-
bita teve na eleição o delegado do Jardim ? Estamos
authorisados á declarar, que das communicações
officiaes do juiz de direito da commarca. do juiz
municipal e do promotor publico, nada, absoluta- •
mente nada, consta contra o dolegado; e dizem todas
ellas, que, depois da eleição, apparecendo contesta-

ção sobre quem deveria guardar o livro, fora
elle depositado em mão do capiião Cornes ( o de-
[egado ) de quem os pediu o Dr. Pessoa, que era
membro da meza, á pretexto de mandar extrahir as
authenticas.

Ecomu diz o Cearense, quo os livros foram ar-
rebaladiis pelo delegado de policia?

Ü que ainda, em abmio do delegado, diz o juiz
de direito,—é que sua nemeação muito coneorreu
para que cessasse a agitação, em que se achava
aquelle termo.

Quanto ao Sr. Abdoral todos sabem, que o go-
verno não o mandou á Telha, mas o que é certo,
é que o próprio Juiz de Paz do Sr. Padre Coritda-
no.em seu oííicio á presidência diz que, graças a
elle, não houve muitas violências;

Para que o Cearense acceita tão facilmente tudo

quanto lhe dizem os colligados da Telha ? Não vê,

que também aceusa ao Delegado do Sobml de
ter entregado parte do destacamento ao nosso amigo
o Sr. Dr. Paula Pessoa, para ir coquistar a eleição
da Viçosa? Não vê de quantas violências acusa o
Pedro 11, eá Constituição o Delegado da Viçosa?

De que valem taes recriminações? E' assim quo
o Gearense pretende fundir os matizes do partido
liberal do Ceara?

Conseguil-o-ha, associando-sc ao Pedro 11,
Constituição e o Liberal em suas diatribes conlra
amigos prestimosos, que não podemos atirar aos lo-
bos ?...

Paramos aqui por hoje.

Eleição 'Úè t3epMÍa«?«»s >gM*ovisicÍ-
aes.—-Collegio de Maranguape com 45 eleitores,
compareceram 44.
Tenente-coronel Barroso
Padre Antonino
Tenente-coronel Paiva
Capitão José Nogueira
Dr. Raymundo Theodoricó
Bento Fonseca
Padre Pinheiro
Padre Correia
Dr. Joaquim Mendes
Dr. Accioly $?

41 votos
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Major Feitosa
Dr. Josó Ladislau
Dr. João Pinto
Padre Bravezá.
Dr. Soares
Dr. Caminha
Dr. Samuel
Capitão Fernandes Vieira
Miguel Severo
José Maximiaiio
Dr. justa
Dr. Moura
Padre Bossa
Dr. Cornelio .
Reginaldo
Padre Ernesto
Faustino

Patriotismo.—O nosso amigo tenenlo Pa-
checo, ex-subdelegado da Jubaia, não retirou-
se da policia, sem dar urna prova de quesabe com-
penetrar-se da gravidade dascircumstancias em que
so acha o paiz. Hontem entraram n'esta capital H
recrutas,rerneltidos por elle, para o serviço deguerra.

Foi uma das autoridades policiaes, que maior nu*
mero de recrutas remetieu ao governo.

JNo que diz respeito á destribuição da justiça^
sons actos são todos merecedores de elogio.

Na quadra calamitosa do cholera-morbus, quan-
do esse terrível flagello tudo devastava, o tenente
Pacheco foi incansável èm socorrer, com remédios
e outros recursos as classes desvalidas.

Serviços taes, c tão relevantes, são, sem duvida
nenhuma,dignos de toda a consideração do governo

ÃrretúataçOes.—Na thesourariá provi n
ciai, hoje, do fornecimento de 96 capotes de pannõ
asul para o corpo de policia.

—Pía thesourariá geral, de vários objectos para
a enfermaria militar.

EívasÕo <Ie pres©«í.--Noticia o Gearense,
que.no dia 46 do mez passado, na occasião de ir o
carceireiro da cadeia do Crato passar revista nas pri-
soes, os presos.em numero de 25,se lançaram sobra
elle, deitaram-no por terra c lograram évadir-se.

. Este facto.que alias é grave, não nos foi contír-
ma d o ainda.

Cargos policiaes.—Foram demitidos:
Sob proposta do Dr. chefe de pocilia, Domingos

de Sousa Pessoa de delegado de policia do termo de

S. Francisco.

De subdelegado dò districto de S. Quileria João

dc Mesquita Magalhães, sindo nomeado, em substi-

tuicão ao uiesíun, Ludíivico Praxcdes de Sousa Ca-
funda.

De igual cargo,na Almofala, termo do Àcaracú,

Joaquim Martins dos Santos e Oliveira, e nomeado,

para o substituir,João de Sousa Marinho.

Foram nomeados, "sob 
proposta do Dr. chefe de

policia, para o lugar, vago de í.° supplente do de-

legado do termo da Granja.o cidadão João Baptista

de Carvalho.

Para o de subdelegado do policia do districto

de Sobral, igualmente vogo, Francisco de Álbú>

quer que Rodrigues.

^•©saaí li©»".—Foi demittido,

ã seu pedido, de cargo de promotor publico da co-

marca do Crato o bacharel Manoel Gomes de Mattos.

Iic^3.sesii,---ConcaclGu-se uma de 6 mezes,

para tralar-sc, ao tenente do 5o batalhão da guarda

nacional de Maranguape,Francisco José Pereira Pa.

choco.

À«|íÍBÍi*affi.=Por nos ter chegado já em hora

muito adiantada o resultado da eleição para depu-

lados proyineiaes no coliegio do Aquiraz, não nos

è possivel da-lo hoje, reservando-a para amanhã.

N'esse collegio a votação recaiu toda nos nossos

amigos, tendo apparooido poucos votos extraviados.
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HOMENAGEM DE SAUDADE A' UMA MHMOlllA
ÇKERIIU ,

VOTO DE CONDOLEMCIA A' UMA EXISTE.NT.lA
AMARttUilAPA !

i
u Núncio naih luclus mihinupcr epistolà

venit:»
« Lectaquc óüm lacrijmü sunl tua damna

méis. )>
iSUneqié stdari prudenlem stuíliòr an-

sim, i)
« Verbuqiie doctorum nota refém tibi. ã

(O VI DI O.)

Itcspondâo taes verses á seguinte carta!
XJhpA&i SR. 13R. 

Missão-Velha, V de janeiro de -I8G8.

«Já não existe o nosso prosado amigo !
«Ja não vive o meu caríssimo irmão,

« o mou tudo 1
«Ah ! Sr. Dr.! não sei como pude so-

«bréviver á meu querido e sempre chorado
«irmão !

« Perdi minha mãe, meu pai, alguns ir-
«mãos; mas nunca solíri.nem solírerei já-«mais nunca dor igual i

aFalIeceu no dia 50 de desnmbro pro-
« ximo findo (antes de hontem) pelas 5 ho-
«ras da tardo, deixando-me á sós u'este
«mundo dc dores e rniserias™transido de
«saudades !

«Consola-me apenasler lido a morte do
«justo, pnis, conlossou-se muitas vezes, e
«comum ngou (rcconciliando-séchristamen -
«le com os seus poucos desaffeclos) e no
d dia de seu passamento, confessou-se duas
«vezes, recebeu o Santíssimo Sacramento c a
«Extrema ÍJnção; faltou até o momento em
« que expirou, acompanhando sempre ao
«padre quo o agonisayn, tudo com uma re-
«signaeão o paciência verdadeiramente e-
«vangeliea!

«Eshàlòu o ultimo suspirn.som fazer ou-
«tro movimento, senão fechar os olhos.
« Foi a morte de um anjo 1

«Ah! Sr. Dr.! V. S. que o conhecia
« perfeitamente, que era tão amigo d'elle,
«como elle o era de V. S.-sabc avaliar o que« perdi i

« A morte me era hoje mais agradável,
«do que a vida, e $ô procuro viver, para
«servir de pai á 5 fi.hinhos que elle deixou,
«cá quem aiíiocomo meus verdadeiros fi-
«lhos,e por elles farei tudo quanto fnrhuma-
« namenle possivei, como faria pelo finado.

« [Morreu com 50 annos e 54 dias, ten-
«do lutado com a enfermidade tenaz que o
«matou, quasi dous anno? !

«Está sepultado na mesma catacumba,
«em que foi sepultado nosso saudoso pai,
« unindo assim os seus restos mortaesao de
«um pai tão bom, comoelle. Mais esta con-
«sol a ção!

« Adeus, Sr. Dr. e meu respeitável arhi-
«go; transmitia esta noticia aos que erão
» amigos do meu sempre chorado irmão.

) « Sou com pura estima. D. V. S. amigo
aflecluoso e criado.

Padre Felix Aurélio Arnaud.

Respeito e silencio ante esse nobre
coração transido e mutilado por si mesmo I

Accrescenlaremos apenas, que quemsa*
be apreciar uma alma bem formada, ali-
mentnda sortapre de sentimentos generosos e
elevados; um caracter de escolha, ern sum-
iria; como incontestavelmenle era o do
Dr. José Thomaz Arnaud, tão bom pá reh-
te como cidadão, táó bom amigo como chris-
tão, tão exemplar na vida como na morte;
hade achar justa essa expressão de dôr fra-
terna que ahi fica, assim como a dupla ho-
menagem.que ora lhes rende.

Icó, 10 de janeiro de 1868.

Uni amigo coriiiriuiü.

próximo vindouro, proceder-se-ha nesta repartição
a arromatação do fornecimento de 90 capotes de
panno azul para o corpo de policia, ;

O pretendentes, pois, deverão comparecer com-
potentemente liabíiitados ás 12 horas do dia indi-
cado.

Secretaria da thesourãria provincial do Ceará,
27 dc janeiro tte 1868,

O ofiicial,
Jorge Victor Ferreira Lopes.
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Thesourãria Provincial.

N. 4.T-OSr. inspector da thesourãria provincial
manda fazer publico que uo dia l.° de fevereiro

IiesÔorái»!^ de fazenda-
O Mm. Sr. Inspector desta thesourãria manda

fazer publico quo, perante a mesma, terá lugar no
dia -l.°del'ev(?veiro próximo futuro a ar rema Ia ção do
fornecimento de diversos objootos para a enfermaria
militar, constantes da relação seguinte :

50 camas de ferro
O concerto preciso para 55 ditas
12 toalhas de mão
<)Ocamisi)l-,)s de unho
00 lencoes de dito
50 travesseiros.
20 pares ue sapatos rasos.
2 barris com tampas, para n letriiia.

biciíis de fiaiidre.
2 jarras grandes para resfriar água;

çolheres de pao.
20 uriiíóes com tampas.
5 lampiões grandes.
2 diios pequenos.
50 pratos rasos.
48 talheres.
2 facas grandes para cofciíihá.
2 bacias grandes de ferro esUinhado.
('»cnsàes de chicaroa.

Ihesòura.
-I navalha.

buiõesdo meta!.
1 grelha.
As pessoas,que pretenderem licitar em dita arro-

matação deverão comparecer mídia acima indicado,
pela -I hora da tardo, compGlentementt! habiliíadi s.

Secretaria da Thesoü.raria de.Fazenda do Ceará,
em 50 de Janeiro de 1868.

O Amamieiise,.servindo d'officiaI
Quintino Augusto Pamplona.

sara municipal*
Joaquim de Macedo Pimentel, fiscal da câmara

d'esla cidade,faz publico que os donos de carroças
que são empregadas no trafico d'esta cidade, de*
verã-i até o ultimo de fevereiro irazel-as á Pnça
Municipal, das 7 horas dn manhã ás 2 da tarde
acompanhados chis competentes licenças, afim de4erem numeradas, sob pena de multa em vista do
art. 25 das posturas da mesma câmara.

Fortaleza, 50 dc janeiro de -1868.

O fi iscai.
Joaquim de Macedo Pimentel,

fa-jAu cissigriaao faz
ciente ao publico, e com especiahdadeaoeorpocom-
mercial d'esla praça, que, u'esta data, admiltio para
sócio de sua casa commercial, o seu mano José Bru-
no Menescal,gyranno (Pára em dianlé.a firma sob a
razão de Oriauo & Irmão.

Ceará, 29 de janeiro de 1868.
José Oriano Mcneccat.

NOVAS MEDIDAS E PEZOS El DOAS LigÒES

J. A.>C0QVSIR6.
Obra muito ulil e necessária para a mocidade,

vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (emoitavo

Um escravo d'auscntes.
Em 1861 esteve na cidade de Baturité Antônio

Francisco de Menezes, com quem tive relações
commerciaes, e d'aqni se núíeritando, éiifregou-me
um escravo com o nome de Antônio, para, com ò
produeto dó trabalho do mesmo escravo, pagar o
que me devia.

Estevo, pois, o dito escravo sob minha direc-
ção, até ha pouco tempo, quando então deixou
a minha companhia e queria viver em completa
liberdade, dizendo que ia ofierecer-se ao governo
para ir para o sul.

Pi'eslu'8 condições promovi uma justificação
em quo provei a ausência do Sr. Antônio Fran-
cisco de ftlone7.es, em lugar nâo sabido ;ui du cou-
irado, que tinha feito cumigo.

Depois, da justificação entendeu o Dr. juiz mii-
nicipal substituto que devia nomear um curador
ao dito escravo, e rocahirtdo em mim a nomeação
acceiteia-a, e prestei juramento.

Tomando conta novamente do escravo, fugiu
elle de meu poder, mas expedindo-se urna pre-caloria, foi preso em Marnngiiupc. cacha-se reco-
ihido á cadeia fl-eslii cidade.

E' natural que, passadas as ferias, se aílixarão
editaes, Chamando o dono do escravo, e qué si
este não comparecer, seja dito escravo arrema-
tado cemo bem chiusentes.

O escravo trabalha de marciucirn, é aleijado
da mão esquerda, eslalura regular, cabellos cara-
pinhos, cor de maméluci», c diz chamar-se Anta-
mo, e por este nome me foi entregue pelo referido
senhor, mas lem dito, ora chamar-se Estevão e ora
Pedro.

Consta que. Antônio Francisco do Menezes, ô
natural da freguesia dc Quixeramobim, e penen-
çente. á uma familia de Coelhos, que, em pequeno,
foi para o Piauhy, e lá casou-se com uma (ilha
de José Coelho, morador em Caxias.

São estas as únicas informações, que tenho a
dar sobre o escravo, e seu senhar, e que as faço
publicar para conhecimento de querhfjuor que posaaser interessado. j ,

Antônio Jlarroso de Sousa.

~.A gíessoa que tiver para xender uma
casa térrea em bom estado, com nunca menos de
tres portas de frente, no centro da cidade, ou em
umas das ruas principies, com acoiíimodacões suf-
ficienles, para familia; dirijn-se á esta lypogra-
phia, deixando em carta feicjiada a indicação do
local, o preço e mais esclarecimentos necessários.
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SELLO NOTADO
POR

José Quirino de Góes.
-1° escripturario da alfândega do Maranhão,

enatural da villa do Parnaguá na pro-
vincia do Piauhy.

Trabalho muito ulii ao commercio, empregados
públicos, tabclliães, escrivães, juizes, collectores,
etc. porque, alem de ealar.e.rn reunidas Iodas as dis-
posições concernentes ao sello fio papel, acham-se
collocados conveiiientemeine mas de cem notas de
sorte que facilnlenlc pode obter-se os esclareci-
mentos desejados. Divide-se em 5 parles : Ia con-
lem o Reg. de 28 de dezembro de -1860, e notas; a
2a o Dec. de -15 de agosto de ÍSG3 e Insl. de II da
fevereiro do IS62; a 5a todas as ordens e nvisoe
que dizem respeito, desde a publicação do meucios
nado Ueg. até 30 de junho de 1805.

Acha-se a venda nesta Typ. a 4:0 00 o volume

Nesta typographia preci*
sa-se alugar urna criança forra ou captiva de 10 a ,
12 annos de idade para o serviço da mesma.

nri*lesta i jpographia se úva
quem tem para vender um bom cavallo de sclla.

Fortaleza, 25 de janeiro de-IS6S.
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